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*Heitor De Paola

ENTREVISTA DO DR HEITOR DE PAOLA
PARA A REVISTA DO CLUBE MILITAR

O Dr Heitor De Paola, 64, é médico psiquiatra e psicana-
lista, membro da International Psycho-Analytical Association e

do Board of Directors da Drug Watch International e Diretor Cultural da
BRAHA, Brasileiros Humanitários em Ação, articulista e escritor, com diversos
artigos publicados no Brasil e no exterior, e um livro. No passado, pertenceu a
organização Ação Popular (AP) da esquerda revolucionária. Em entrevista à
Revista do Clube Militar, o Dr De Paola falou sobre sua experiência passada, sobre
seu desencanto com a esquerda, e sobre sua visão atual dos acontecimentos
políticos no Brasil, na América Latina e no mundo. Articulista do jornal eletrô-
nico Mídia Sem Máscara, dos Jornais Inconfidência e Visão Judaica, e do site
Ternuma. Site pessoal www.heitordepaola.com.  e-mail: hdepaola@terra.com.br

CM: Que considerações o senhor
faz sobre o Foro de São Paulo?

Dr. De Paola - A principal considera-
ção não é minha, mas dos próprios fundado-
res do FSP: é uma organização que reúne as
esquerdas da América Latina na tentativa de
recuperar neste continente o que fora perdi-
do do Leste Europeu. Ora, o que se perdeu lá
– se é que se pode dizer que
tenha havido alguma perda?
O comunismo. Portanto é uma
falácia dizer que o FSP é um
clube de amigos, apenas um
fórum de debates,  cujas
decisões não são mandatórias.
Segundo seu próprio idea-
lizador, fundador e por anos
Secretário-Geral, Marco Au-
rélio Garcia, trata-se da
refundação do comunismo, não
mais como uma “revolução
proletária”, mas seguindo os
ensinamentos de Antonio Gramsci, privilegi-
ando a revolução cultural. Pode dar a
impressão de não haver unidade já que o
grau de evolução é distinto nos diversos
países, mas Hugo Chávez já explicou clara-
mente que, enquanto ele vai de Ferrari, outros
são obrigados a ir mais devagar: “O
gradualismo é uma estratégia necessária
dos governantes esquerdistas para se
fazerem aceitar aos poucos”. É ainda MAG
quem disse: “Primeiramente temos que
dar a impressão de que somos democra-
tas. No início teremos que aceitar certas
coisas. Mas isto não durará muito tempo”.

O regime que virá a se estabelecer é
a ditadura de terceira geração: a repres-
são não mais generalizada,  como o
paredón de Fidel, mas seletiva. São ataca-
das algumas pessoas ou organizações cui-

dadosamente selecionadas e o resto se
intimida. Veja-se o que ocorre na Venezuela
e mais recentemente no Equador, na Nica-
rágua e na Bolívia.

Apenas secundariamente o FSP foi
fundado para tirar Cuba da situação em que
se encontrava após o fim da mesada soviética,
sendo a última Resolução da OEA cancelan-

do a expulsão de 1962, um dos
objetivos secundários plena-
mente atingidos pelo FSP.

CM: Como o senhor
analisa o chamado socia-
lismo bolivariano?

Dr. De Paola - Fique-
mos  com o  subs tan t ivo
porque o adjetivo é falso:
socialismo, a fachada de
sempre para esconder o fato
de que é o velho comunismo.
O “bolivarianismo” é uma

falácia, uma mistura de elementos incom-
patíveis para enganar a população e unir
comunismo com orgulho nacionalista – ou
latinista, pois se pretende implantá-lo em
todo o continente – enquanto sua pseudo-
doutrina é marxista-leninista e maoísta na
origem, nos meios e nos objetivos. Em
1858, em contundente artigo denominado
Simón Bolívar, Karl Marx ataca o Liber-
tador com sua costumeira fúria e mordaci-
dade. O desprezo de Marx por Bolívar era
tão profundo que, no verbete biográfico que
escreveu para a New American Ency-
clopaedia, ele analisa em detalhes cada uma
de suas campanhas, nega suas aptidões mi-
litares e, pior ainda, nega-lhe a valentia.
Segundo Marx, Bolívar sempre abandonou
seus homens em batalha para fugir covarde-
mente. Como então juntar Marx e Bolívar na

mesma mixórdia ideológica de Chávez? É só
para inglês – ou americano – ver!

CM: Como o Senhor vê a verdadeira
lavagem cerebral que os estudantes brasi-
leiros têm sido submetidos nas escolas
brasileiras, em todos os níveis de ensino?

Dr. De Paola - Como parte essencial
da revolução cultural, da “longa marcha
para dentro dos aparelhos de hegemonia da
burguesia”: educação, mídia, sociedades ci-
entíficas, Igreja Católica e Forças Armadas,
visando modificar o senso comum (as bases
tradicionais do pensamento e dos valores
ocidentais). Obviamente a educação é pri-
mordial, pois abrange desde a mais tenra
idade, como já se vê ocorrer com as crianças
que, submetidas à doutrinação marxista, já
se voltam contra os pais e a família.

A obra maléfica de Paulo Freire, A
Pedagogia do Oprimido, começou a ser utili-
zada na década de 60, antes mesmo do livro
que consolidou o pensamento freiriano, prin-
cipalmente nas escolas de monges capu-
chinhos, jesuítas e dominicanos. Doutrinan-
do, ao invés de ensinar, foi destruindo lenta-
mente e de forma sutil, toda a educação clássica
e formando robôs com “consciência social” e
não mais pessoas eruditas. A juventude de
hoje sequer consegue articular frases coeren-
tes, mas sabe muito bem quem são os “opres-
sores e os oprimidos” não conhece – ou des-
denha – os heróis nacionais, mas cultua Che,
Mao, Fidel, etc. desconhece a rica literatura
brasileira e portuguesa, mas conhece bem a
reles pseudo-literatura dos Best Sellers. A
atual geração de pais e mães já foi deformada
de modo que não podem ser
“opressores” dos próprios fi-
lhos e deixam a eles decisões que
não têm condições de tomar. Já
estamos perto do caos total e
isto se reflete nos baixíssimos
índices que a educação brasileira
vem obtendo.

CM: O senhor lançou
recentemente o livro “O Eixo
do Mal Latino-Americano”,
um estudo minucioso da
evolução do comunismo entre
o pós-guerra e o Foro de São

Paulo. Que comentários pode fazer sobre
mais essa obra sua?

Dr. De Paola - Deixo a palavra com o
Professor Ivanaldo Santos que, recentemen-
te, elaborou uma resenha do livro: “Neste
livro Heitor De Paola apresenta, a partir de
sólida documentação, como milhões de pes-
soas estão sendo submetidas a um sistema de
profunda lavagem cerebral e, por conseguin-
te, de total anestesia política. Esse sistema é
financiado pelos governos esquerdista-
liberais, por ONGs e fundações internacio-
nais. Além de amplas fontes de recursos
financeiros existe a cumplicidade de setores
estratégicos da sociedade como, por exem-
plo, a grande mídia, parte da intelectualidade
universitária e setores da Igreja que se auto
proclamam de “progressistas” e “esclareci-
dos”. Entre esses setores ganha destaque a
Teologia da Libertação (TL). Uma teologia
de inspiração marxista e ateísta que, na
prática, funciona como a quinta coluna, a
qual tem por finalidade minar e, se possível,
destruir a Igreja por dentro, ou seja, a partir
de seus sólidos alicerces evangélicos e filo-
sóficos. (...) Por fim, afirma-se que o meu
livro  é fundamental para a compreensão
da história e das atuais estratégias plane-
tárias de implantação de um governo único
e, com isso, acabar com a liberdade. Este
livro pode ser o primeiro passo de um
processo de esclarecimento e contra-
revolucionário na América Latina e no
mundo. Justamente o processo que a atual
sociedade precisa para novamente poder
compreender e experimentar a liberdade e a
dignidade humana”.

Parte Final

O regime que virá a se
estabelecer é a ditadura

de terceira geração:
a repressão não mais
generalizada, como o
paredón de Fidel, mas
seletiva. São atacadas
algumas pessoas ou

organizações
cuidadosamente

selecionadas e o resto se
intimida.

Cel Carlos Alberto Brilhante Ustra
Já em sua 5ª edição, este é o livro que a esquerda, comandada

por Lula, não quer que o Brasil conheça, pois resgata a verdade do
momento histórico da Contra-Revolução e da Luta Armada, totalmente
distorcido por aqueles que encobrem seus reais desígnios de transformar
o País em um satélite do comunismo internacional.

Você o encontra em livrarias? Não!
O Governo não quer que o povo o leia!
Adquira-o, ao preço de R$ 60,00 (sessenta reais), pelo telefone

(61) 3468-6576 ou pelo e-mail
averdadesufocada@terra.com.br, informando dados para

pagamento e  para a remessa.

A VERDADE SUFOCADA

 Com a mentira e valendo-se de técnicas psicológicas de indução,
os comunistas patrícios, com referência a sua atuação desde os
primórdios até a guerrilha da década de 1970, montaram uma

versão mentirosa e deturpada dos fatos. Era preciso restabelecer a
VERDADE, para esclarecer às jovens gerações. É a proposta deste
livro, que narra de modo preciso e sem paixões, os acontecimentos

como eles realmente ocorreram. LEIA E SURPREENDA-SE!
Este livro pode ser adquirido na BIBLIEX ao preço de R$ 42,50

(Desconto para militares) - site www.bibliex.com.br
 Email: vendas.bibliex@dep.ensino.eb.br

Telefone: (21) 2253-4628 ou (21) 2219-5732

A GRANDE MENTIRA
GEN AGNALDO DEL NERO AUGUSTO

Este livro pode
ser adquirido nas

livrarias Cultura e
Saraiva e ainda
pela internet em
www.erealizacoes.com.br,

ao preço de
R$ 46,00
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